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... CÂMARA DOS DEPUTADOS 
2. 

A I , 

decerrencia da su& oxpesiç;e. D~p•is d•sta, cada um de nes anetara es 

... 
cenexae cem ss d•p•im•ntes aqui feites. Dai 

-,~:~..:: 

per que sua expesiçi• ; de inÍcie mais importante, p9ra que psssarn~s se 
. >' 

sebre ela i.mterr•g~-1 •• 

O SR JOS~ FERNANDES CRUZ - Sr. Pr~sidante, designado para 

a 6hfia da 5'í. Inspetsria d e SPI, em julho de 1962, assumi • carg• sem 

A • um l~vama11.4lllte des be.ms pertenc~nt•s a• Patrimonie Nacienal • a• pa 

trimeni e ind !~u1a. Solicitei ~ d•reçâe a e Serviçe a nemeaçi1 d• uma 

cemissie p~ra que fess• feite • arrelamonte àêsses b~ns. Essa cemis 

f~it11 em ;bselute esse levantl5!mante. Na epertunidade ~m que :;ssumi a 

, --m@sm• na p;:;rt~ c~ntabil, que na• havia. Precur~i fazer um levóilnt;a:rumte 

, 
d•s ci®ntr&t•s exist~nt~s de ~rr@ndam~ate, da terras, 8m nunu1re-, se nao 

J:UI f<Bil1ha a memeria' d e 61, que ' calculada1"'Htnte, davam ~ Inspeiteria uma 

, 
ar•a apreximada d~ 3 mil hectares. Precurel rev•r • arquiv• e a decu ~ 

rnentaçãe da Inspeteria s nãe bavia 
• A 

centat'lhliaade dessa impertancia. 

A 

centabilizar t!da a renda prev~niente de arr@ndamentes , que Qtingiu 
aprexi-

----------- -- - -
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10 a miJJi_ões ·'e cruzeiros 1 num es inferior a 7 me-

arree'.:1'3a.-

e eru~~ei:ros. 

"- o cue ano? 

O :: JO " a se • omunj.cL u. e i 

·o em ofícios -çao 

inN1érito ri 0.es • 

• - A v.s ti tu:iu? 

= .Ao Sr. trico Sampaio. Enco:ri-

i na re:serva ras SS{)3S t1.8 ".J , :2 e·1
' con-

.. 
uei n ·iretoria essa , con-

for c:m1s em em 

s:Ília., 
,, 

E}· .. oea • i ciência 

• de <: Fc~e 

foi .:;t.sse •. o J.0.:"! rueus a 

t UD" , se me 

o ano e a noss~ ·os !n~ios 

e notL. 1-;ções a to :ios os 

r.1 ue rj_e lega-

liz;:::1.J: a si urra r rte 'os 

s ar:ren , com 

o e os 
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to. Entao, :eis vias êles faziam seis recebirr,entos. ComunL uei o 

"' to a t 'J.S ~~ncias a respeito. · o Servi e o e pedi 
) -

Fui soalmenl.e ao munlc:f1::io uidauana. e nrocu:rei o ti::rnoel Au-

::ostu, ocupJ.nte "e u a área a 1'.lroxin:a:'7a r1e 80 mil hectares 

reserva :::1 os !n~'.ios C::;.ruéus, rica -"a reserva., 01Y~e se lo-

ca1lzam a:: s e a 
, , . 
area nrop:c.1 caça .• Em ofícios e r~lat6rios 

" emriSL-: o::; 2 1
- i:'.'.'etoria, ·1esde o Mo:rcnto e·· ·· ue asstri efia rfa lnspe-

toria 9 ful contrt~ propon o inclu3ive medidas ju ici-

anulJ.ção 'aqueles <Ue fo2am feitos ::te maneii"a irrc' r, não 

tendo o I~~ne~~~ia nft e'~ .... oc~_,, 
;.i,.; 2 -·""·' a' h~.,_ _- _ • credencial ~evi·a o ~iretor pa-

gião sul ~e 
,. 

socas corno tar::bém -~e inurF1ações, Grosso 

co~for~e o ilustre ~:~ut~1o shid J:~amed conhece pcrfeit~=.imente. .Ató 

,-, 

:lesses 

:;."e serva, procuran1o fugir 
.. 
2 iúvasão 

, 
s a-

guas, coisa - ue ocorre " 

terisse da pecu~ria do sul ~e hsto Grosso. Foi ita at6 u a reunião 

::i. uc 1:;omn:::.1receu <:) ex-De~".>Ttaclo Dolor de rade_, repre 

auana, e na qual ficou 
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1:a co.:~:o ·se o os recebi-

em ue não 

iro, 

• n ros o 

r :to s~o s Õn:cnte 3 :::i:il hecta-

Ai~J..'~i"l ~· nn~c~~ 
'""''" l. .. 'Ç ' ;~ \...-..:.. e:~ ·'· _;_ 

na 

o u 

su1 sso --
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SR BRESOJ ... IN - Gost;:1ria de perguntar a V .S'~ 

exercício, e se suas ativi{a s foram quanfo o atual ~iretor lio SPI assU.i;i.~ 

ndu o cargo. 

O SR JOS~ FERNANDES CRUZ Iniciei nr;i 

r .-- !' e ,_,_,, ("\ rJ e'-
~ \...-t;: ·~··'"3 V '' í''·') 

O SR RELATOR - Em julho ~e 1962? 

O SR JOS~ CRUZ .,. SiDe 

'1 

1 

'~irecão\. 
~ ' 

O SR t.JJTONIO BRESOLIN .. Per~to se tem a escri turaçio ie tÔias 

as rernias ©lo SPI, na Inspetoria atual. 

O SR JOS~ . NMiDES CRUZ ... Na minha gestão, existe. Durante o 

per!o~o era que lá estive, está tuêlo contabiliza~.o. Se V .Ex3 :rôr a Campo 

Grande, terá oportunii «e ver isso. 

O SR RSLATOR ;;. V .Sª' conti.r:ua lá? Teve sete rteses !W.e :::estio? 

O SR JOS~ FEK~AUDES CRUZ - Sim. 

O SR RELAJ:'OR - Nesses sete meses, teve uma ren~a (e 10 a 12 Ili• 

lhões cruzeiros? 

O SR perg:i;:m-
\ ,, 
ir.', 
\1\,\ 

ta minha ••• 
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O SR JO 

O SR .l\N'l'O'NIO B~:ESOLIN - • • .. mas ost~1ria gile saber o mo-

que o a Insp0toria. 

o JOSE iro a 

segurança viia. Porque eu es assassinato ien-

• sá. Eu es criamfo em-

> • .P. A serios aos interesses srreniat~rios ientro ja re~iio. E eu 

o Serviço, e não os arremiatL os. 

O SR RASHID - Durant~ a 
, A 

o fl!e V.S? e que se eu aque-

le inciiente? 

O SR • CRUZ ... • 

o VALE-=tIO . , Presijente - V.Sª poie prosse-

uir em sua exposição. 

.. 
O SR J CRUZ - e~: 11. re a 5a. Inspetoria, encon-

A 

• No posto 1rni! José Bonifácio, :p:::ir exemplo, o serviço tinha 

í.le:rval. A prcci!ução ile ervn ::late nur:ca àeu entra~Ia, nunc<B :foi 

A 

contabilizaia.. O responsávél r ~ - ~ 1 ~ ~ rroeuçao u.esse erva , «epo.Ls fazer 



,, 
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ou er~.minos;:,1111.ente o 0rva1. Isso ocasionou u:iia co11!l.un1façao 

rdnha. i Diretoria, petilim1o a.berturçi ®!e inquérito. 

o SR DEPUTADO V/1LLtlIO MAGALl-I.ít-ss, Pres ente - Foi feita? 

O SR JOSt: FERNANDES CRUZ ... Sim. 

O SR U'.~~ADO V 

Che6ou <it positivar e a punir? 

O SR JOSS CRUZ - Foi co.r1provf1io isso e est& n~s maos 

Com p rte 

... 
Com :relação as sas o Serviço, 

, 
area pertencente ao Servi-

ço .~e 1-'rot~·~ão aos :fnflios, isto está mm claro no acórtll.ão Supremo 

Tribunal ile outubro 1961 e no 

çao 1903. Minha aissão, a tê certo ponto, em Campo Gr:amiie, era bas-

tante antipática a.qu~les que se loca liza.vam i entro ®la :reser' ai~ por-

que me 
. ,. 

tia jefnier o interesse Serviço e,como tal, eu a defernii 
' 

Campo Gramie. 

O SR ente - Por que o iiretor 

tio SPI er:tão eu às enÚl1cias ~1os ~1.rren~ :otários, se V .sa estava 

- -- --- .. ---
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pres 1 • • ' 1 t• - ? va~ioso serviço aque a repar 1çao Por que 

o 

o 

vontaie? 

O SR JOS~ FERNANDES CRUZ - SimJ a '~eu peii«o. 

• 

\ 
1 

.1 

, 
sua propria 

' 
~ SR - O SPI não está a 

tia necessária? 

O '"'n Jns~ 0.t\ .. .J L~ AHDES CRUZ - Absolutamente; nent a. 9a. 

tar. Quando o arquivo e a ~rest ç ~ie contas foi li, porque que-

inclusiv~ ionário, 

• Por c::iusa ~o inquér:tto. 

ente - Nes e esta-

11os num. pa:Ís onlie não se e punir ning:uém. Se um funclonárie (1uer ~UTII-

prir cc.:;1 seu ~a a retirar-se r nao bá quer!l lbe iJe 

garantias, então es t:::f;Ws nur1 f r-•1est, {) sibi ile se agir. 

o CRUZ - Devo iiiizer a V.Exª que nte senti:a sem 

~ersntia ie viia. 

O SR _C;illO VALE?IO BítES, Frcsittente - Pofieria ci tr'r as 

\ 
\ 
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p!!ssoas que o am.eaçava.m? Es tanws nunm co:'!!.issão parla'~.'1.entar llie inquéri-

te e V .sa pron~eteu iiizer a verfiaje sÔbre tu~o quanto lhe fÔsse pergunta-

• Deve e· ter os no:,1i::i;s fj_'.:~s pessoas que nacrue2.a região têm tr:náa innu-

Sncia polÍtic~ e a~minis tiva., .. to ~~e fnrçrir u:'ll funcionfrio que 

o SR Jost: EE3NANDES CRG"Z - Dein'O zer a V .Exª- que, nc inci tlente 

• haviao na reserva !n~ios caruéus, e:itre ÍnUos e pessoas la"locali~ 

A 

za«a.s, morreu U!I ci&a•ãe que não conheci. A família iesse ciiaião cul-

pava. a pela morte ~essa yessoa. 

"" Ent'>ao,_ as ameaças eram constantes a nd.nta. pessoa, mui to ·er!ll.boro eu não 

estivesse lá. 

o SR DEPUTADO VALERIO ::AG!-.LE:ÂJ~s, Prr:;sHlente - v.s~ cteeou a ile-

.. 
nuncia:r essas a!f1eaças regular e leg;;lmente as 2.utoriia@l_es 

O SR JOS:i!: ANDES CRUZ - Sim, e isso ocasionou a i~la t3o Secret;{-

rio Interior e Ju tiça; Hato Grosso, !la Campo Granie. 

O SR DEPUTJ'JJO VALERIO MAGALHÃES, Presiqilente - Cite o noI1e ias 

O SR Jost I'ERNA~fDES CRUZ "" 1: ums. f ardli• mdto granil.e, a 

lia Cout•• 
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'"\__O 8R DEPUTADO VAL.&."RIO Mk3ALHÂES, Presidente - Se V.sa 

- , f 
ter dejxadm 11 carc•, nae 8 poss1vel 

•steja n~ dÚvida em citar nomes; d•ve t~ os bem d e seu cenbecimente pes-

s~al, visual. 

' -O SR JOSE F'L!;RNAlIDES CRUZ - Pessoalm~nt• n~.e conbeçe nem 

O SR DEPUTAD,O VALERI O MAGALHÂES, Presidente - É mui t® 

O SR JOSE FERlM~'JDES CRUZ - A p%1ssoa qufi foi assassinada 

é Primitiva d• Coute. É u:ma fami1-,.a-rnuit~ ,r:ande em Aquid.iiiuana. Dias, 

semc:nas dep~is, num incident~ ende o a~l~e";ado f0i pre:id@r U'1l<a pess~a, 

, . , , 
• del~~ade de Policia de Aq,:idauana fei t;;irnbem la assassina.de. 

A , 

O SR DEPU:rADO VALERIO ~':AGALHAES - Tambem per ell!m~ntos 

, 
d•ssa mesma familia? 

' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Nãe. Flilli f'az~r uma pris;e, 

;1e que pr~sidira ae inqu~tt'• pelicial dentro de nossa reserva, e fai 

assassina.de. 

A 

O SR DEPUT.ADOVALERIO MAGALHAES, Presidem':e- Se a t@se 

' - . , 
O ~:R JOSE FERNANDES CRUZ - Ha uma :rand e d ifer@nça en-

, 
tre UI! deputado fttdt11ral e \UI medesto funciona.rie. 

A 

O SR DEPJTADO VALERI O MAGALHAES - O diretor do SPI os-

_________ .-_______ ........._ _____ ~-- -----
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A , 

teve aus~nte em pr@videncias cl'l!lm"1 ti veis com a sua resp@nsabilidade 

de chefe? 

O SR JOSE FERNANDES CRUZ - T•mou todas as providsncias. 

O SR DEPUTADO VALERI O MAGALHÂES, Pr~sidenttt - E em lbe 

dar :arantias para que su~ atuaç;• se fizesse sentir positivamente? 

' A • A • O SR JOSE FE.R.NAlIDES CRUZ - Tomeu tooas as pr~v1d~nc1as. 

M•s, entre a dÚvida e a c~rteza, pref~ri a certeza e pedi minh~ saiaa 

• de Camp• Grande • 

A 

O SR DEPUTADO VALERIO MAGALHAES, Pr~sidente •V.Sr;. pede 

- f -inda dar uma infermaça•? Esses 1ndie1 estav~~ Armades? 

... 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Sim. 

O SR DEPUJl)OVALERIO MAGALHÃES, Presidente - Por armas 

forn~eidas pele SPI? 

.. 
O SR JOSE: FCRNANDES CRUZ - N.r eport~J.id~d• de incid!!nt e, 

• 
Cemissã• Renden. Pesterierr!lente, teei cenbttcimente de que :JS f'azendei-

res iriam , ~ ... -fazer uma r~presalia B.iJ.IS indies na r~gia11 .. Entae, pr@viden-

ciei a~r ~l!ils Índies cendiç°êE!ls perEJ s~ defender11m, ne case d• ser inva-

d1da a reserva. 

A 

O SR DEPUJ'.ADO VALERIO MAGALHAES, Prll!!sid@mte - V.Sª' en-

' , 
O SR JOSE fi'ERNANDES CRUZ - Revolv~res. 
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A , 

D SR DEPUl'ADO VALERI O MAGALEAES, Pr"!sidsnte - Ha i;ilcum 

A 

dispesit1v!3 eu r~gul?.!'l'lento de SPI que de cr~dencial a• inspeter par"' ~r-

miar ~s Índies? V.Si estava 11scud~do em dispGsitive d• r,~,ulam!!'nte de 

A 

SPI, a p0nt@ de poder pessealmente, p9r sua livr~ ~ sspent;;in~ua. ventsde 

e s~b sua r~spensabilidade, armar es Índies? 

O SR JOSE FEB.1'1ANDES CRUZ - O R!!'!gim'!nt© d• SPI õ@termina 

que e Chefe da Inspeteria 
, , 
e respensavel pela manut~nçã• da pesse d~ ter-

, 
Dentr!3 &i prapria 

reserva foi assassinado um Ínàie. P"1>dimos têdas as prgvidências ~Ív~is 

, - •..:IA 
@ le:ais parla pr8nder • crimin~se. Tam.b9m na• b0uv11 nenhur'a previuen-

1 

, 
eia. H@uve um verdadeira tumul tm nessa ep@c;a. •m C;ampe Grande. V .Exª 

A . .., f 
a ess8 fate. s indias f'''iro;im e lecaliz•rC!m-se na m<ata. En-

A 

• .., d a f. A A • tae, pa--li qmt ~u pu ess• t~r urr ttm1n1 • sobre ~les, para ev1 tar que e-

l•s 8tac~ss9m fazendas, fizessem vio1;ncias e praticass~m depredaç;es 

- A • , 
A pr@ve. de que n;;i• haveria vi@lenc1a. e 

qu~ ~u instalaria, c111nH> instalei, 1mut ~staçã o 
, ' de radia e falar!a diaria-

m'!lnt~ cem 
A 

eles. M;s e Índim cariéu ~ fie t:;;l Índele ptiicÍfica, mas nãe 

, 
@ c!lllv?rde. t. , -&l8s, nm inicie, na• acr"!ditaram em minhas nenderaç'ies; 

acharam que eu nio estava realmen~ t~mande as previdênci;s cabÍv@is. 

Entãe, am vistêiii a•ss• fat®,- c•mprei na Casa N;sser 11 r@velv·~rtts • dis-

---------.~-------------



" lado d• voces e que dev~m m~ ouvir e 

, 
te para acalma-l11s. Sr. Pr,!sid~nt~, :a m;.neira de nes \!nt<l!ndermes cem 

• Índi• ~ um tante f11ra. d~ nermal, 
, 

p@rqufl • um bo--em que nae tem a nes-

A 

el•s mais cem ~tes 

de que c•m pal:.avr~u!I. P!ilrque, s11 f@rmes analis;:?r b11m a via~ a~ nl'l)ss• 

Serviç1t; em cinquenta.~ dois an•s • Ínaio na.ti ttst~ senda r<!almente s.s- = 

.. 
sistid•. P~cifica.m©s • Índie l! li entre~atl"GIS a des:;r.aç~, 

perque a 'erra ~ invadida. As ald~i;s s~e corrempid:;gs: • v:Íciit, a ca-

bhaça, • " . , f 
a ~mbr:i agues destrei es 1ndies. V.Exª c•nhece perff!i tanumt e • 

tem um r!!p"'esentante. L~, • Ína ie vive nit m~ is c11mp1e te ia b::>ndone per 

parte d 8 p@der pÚblic•. N~s, 
, I , 

, 
funclenaries, quand@ estam!llls nesta si tua-

.( ' 
1 ;, 

/', 
(' 

,t~m•s de acir, precur.8r evitar um mal m.at•r. 

O SR DEPUTADO VALERl O MAGA.LHÂES, Pr@!sid "nt• - V. Sg, n~ut 

A 

f;oi "'scudad• l!!lm n~nhum disp!Dsitivo; esp!:mtane;iment~, :;ichou que devia 
1 

,' 
,' 1 ' 

:! <il.t\'sr 
1 '~ 

~ . 
es indieso 

1 

O SR .TOSE FER1JANDES CRUZ - Dar-lhes cenfiança d~ que eu 

O SR DEPUTADO VALERIO MAGALHÂES, Presid'!'nte - Não ·se tra-

, . 
ind1 • pi!trmi t@ tn -

~ , 
tamente toda diferent• de nessa parte, p•r1ue na~ 9sta no mesmo nivel 

i ' 

) 

-~ -- . ------ ----·- - -- -----------------------~--~----~-=="-



de rac' •cÍnie. Cem• entãiB lev~-1• a. cernper :a.r-s~ c~m• f~ra? V. sf~ mes-

me disse que nae est; nas mesmas cendiçeês de ro;iciecinie nesss. Geme 

- , .. 
a~r-lhe armas, o que n:a e se o r1B~i:11l!llnto proi be, 1u m~lh0r, nae diz ta-

xativamttnte nem sequer de lt:>nge que se poss~. ~rm;:;ir es Índies, bem cae 

:andar ,,, - ', . -Se nes m~smes n.,e peder:•s arreades sena• cem previa pernnss~• pi:üicial, 

, . 
prepr1e Inspeter de SPI? 

O SR JOSE FEHNANDES CRUZ - .;;:;stlilu d i z@n0 e realment ~ a ver-

d;i.de. Fiz um juramente. 

" O SR DEPUl1ADO VALEElI O MAGALHAES Presiàent11 - V. Sª- tem 
' 

grande resp1ns~bilidado. 

O SR JOSE FERNANDES CRUZ - É a verdade. 

A e A 

O SR DEPUTADO VALERIO MAGALHAES President• - Se ~m te-• , 
da a part• 11nde houvesse f'al c:a de :;êrs.ntüi. c;da U11! de nos achasse que 

dev,ia armar, entã0 viverÍalT:es num pand@mÊmi@ n•ste Pais. Dái.i por que a 

O SR JOSZ FERNAlmEs CRUZ - C@m• exprossie da verd.:a.de. 

"'_,_,,,..__.- O SR DEPUTADO VALERI O MAGALHÂES, Pr.e sidente - As e ense-

quências a.a· Cemissãe vir~• a11pois, mas n~• est~ perf@ita a atitud~ que 

.. 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - P~ruli t8-me V .Exª t~rmi~r num 
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pensamente? 
( , f> ,, 

O indi• c~iape, n• Estado a• ara, at~c~ !l1l serin:u'!!lre 

D a f "' i i • a ' a · e · ' as • que se ~z a pac r caça• ~s ln ies alapas, 

que na11 ouve s\9qu111r uma vielência pr:;;tico:;da p~les Índies. E assumi 

... 
a r~sponsabilidade publicament~ @m Camre Grande por qualqu~r c•isa, 

qualqu~r ate de vielêncja_ prEticada pelos !ndies. Eu assunüria int(!)ira 

-nae seriam melestades e que ficassem tranquiles. Quer niz!r, minha ati-

tude se traduz llUII lin:µajar piara UII h1111m"m que vive abandona.de, d~scrfa-

ceme vivem os Índi•s caia.pós, n• estado de miser;:ibilidade chacante ••• • O SR DEPUTADO \LALERIO MAGALHÂES, Presidente - Ali~s, tlffe)de 

' , ia.es indies, ns Brasil, eu j:a disse, tem sida um 

fracasse. O SPI n~e 

f bases p')si tiv;s, nenhum elemente ind1r~na que pudesse es,:ar :aqui, cem• 

a eputade, O SPI nie nos trauxe 

até hoje n€!!nhum Índie p;i.ra vir c•ungar c~mi:isce. '-'s Índi•s têm side 

11xplerad1t-s n~ r~alidsde. É s que ~st;;.iM·)s c0nst~t~nd0 nesta. c@missãe 

, , , 
parl~:ment€lr a. inquerit• e v.sa ttst~ t.::f.rn.b1tm p(!l;::itivands ist•, quande 
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' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Em ted11 D Brasil, p·Jr t~dos 

ts locais onde pQssei. 

A 

-"--- O SR DEPUTADO V1~LERI O MAGALHAES, Pr~sid@mte - Eram IDS az 

" O SR JOSE f'.ERNANJES CRUZ - 1eli~ifls;mente. 

O SR DEPUTADO VALE!:RIO MAGALHÂES, PresidtJnte - Entãe, ·~-

pr~prt os funci on~ri •~-d e que ~s ina i es. 

' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Sãe administr;iç9i!s. Nâ~ pes-

A w -se lançar tedas as ~dministraç•~e de s•rviç• nessa p•siçae. 

A , 

O SR DEPUTADO VALERIO MAGALHAES, Presidente - Mss la f~i 

assim., 

' O SR JOSE Ii'RRNAl'iDES CRUZ .. A s.dlllin:;stra.ç~e atusl de S@r-

• , 
viçe esta pr~eurand li .acertar, c11erd ~nar ~s sas c@isa.s. V. Exª s;;l» perfei ... 

t a f - d 0 t A d , a• f • fl • , d• f f il tam•n • que e ~n 9r a 1n ~ressa o pequena e .1 1c1 ime; e i ic e 

, , , 
:gte cérte ·p•nte cilntipaticD, per~nte © P•d~r publice. Paro;_ def~naer • 

int9rêsse a e SPI, pr@cisarfa· os t~r de f;;,te e interesss d 11 C•nt"resse, 

nessa verba, ;;:t~ • an• retr~sade, nãe dava um<;i enxada par2 cada Índie. 

As pr~lasias de Am.az@n~s receh~m 3% da verba d€ SPVEA. 

O SR DEPU i:'ADO VALERI J MAGáLHÂES, Presidente - A SPVEA 

--------~-
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.. A , , I 
s•~s, err:. que um t,"!?'C • talviez .d $S co- ~gl f)S e cons ti tu1d • d @s Salesianes. 

:Índie. Clll'nh1'Ç• um padrEt :Índie, um m~dice Índia, dfllis adv@':;P.d~s Índi•s. 

, 
r~cuperavel. Ma.s • SPI ~ind~ nãe prGveu. 

O SR ANTONIO BRESOLIN - Dentr® aa ar~umentaçãe de ilus-

qu~ ~m seti! mesces de Insp61!teriél &rrec•d•u 12 milhi~s? 

.. 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Sim. 

O SR ANTO:NI O BRESOLIN ... '""m qua fl'!!lram apl fcad 9s? 

' O SR JOSE FEK.NANDES CRUZ - V. Exª a •s ilustr~s m~!Ilbres 

-

• da Ce111issse Parlament;;;;r d>!! Inqu~ri te t~rãe er'ertunidade d1t ver qu• ~s-

se dinh~ire f11i apliad• Eem 
, 

ale• palpavel: casas, f~rraroentas, eficinas, 

. , 
amoulatl!')ries .. ter;• 11pertunidade de cemprevar c~ntav@ per cen-

, 
Assume int~ira respens~bilidade s~ c~mprevarem um se 

d~slisa na aplic~çãe dess~ V8rbao 

O ,::3R DEPU IA DO ANTONJDO BRESOLIN - j justamente is se que 

quer-~m•s sab~r. Qu'!rns ressalvl3r a sua Bdministraçãe. 

A 

O SR DEPUADO VALERI O ~":AGALF..AES, Presidente - Uria per,un-

ta puxa eutra. A r~naa <anterier mse estsv;;i c11ntabilizada, s~,und• de-
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, , 

t~mbem p.;;ilpavel, uma c2 sa., um curr;l, uma 

qualquer c9isa qu~ de••nstre a aplicaçio? 

O SR JOS3 FERNANDES CRUZ - Absslutam@nt~ nada. Em Campo 

, 
Gr~nae, se exist~ u:ma ebrlil tix@~u ta_da pel• C9rtJDn~l Nicelv.u H~rta Barbe-

s~, e assim m~sme ted~ •m ruínas. F•i ~ Única cois;i que s~ r~àlizeu 

n• sul d1t }fato Grllsse. N;;iaa mais. 

A 

O SR DEPUTADO VALERI 0~-1AGALHAES, Presidente - Em quante 

' ~stirea~ a gress• rutde, a r~naa dss Índies, nti que tan~e 8. <111Xpleraçã.e 

.. 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Acred i t• -1.·1em ~cpr~xim;.füimente, 

.... 

d e a• SPI uma renda n;da inferi •r ~, 50 mtlh'i~s de cruzeiros. 

O -R DEPU'::'ADO VALERI O MAG.ALUÂES, Presid ~nte - Vinte mi-

• .. 
O 3R JOSE FERNANDES CRUZ - V<?r2.a mui tCJ, •m virtude de 

, 
pr•ç• d• ~aa~, que e oscil~nte. 

O SR DEPUTADO VALERIO MAGALHÂES, President& - E cem e 

erval? 

O SR JOSE Ft:RNANDES CRUZ - O \!rval d~ relativamente peu-

iso.000,00. 

" O SR DEPUIADO \l\.L.&·1:n O MAGALHA.ES, PrfJsid ente - Ne t •t~l? 

b 
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' O SR JOSE f'ERNANDES CRUZ - Nie tive t~m11u1 de fazl©lr um 

lev~n ta.11u11nte. 

O 3R DEPUTADO V ALERI O Mli.GALHÂES, Presid:tnbt - A su; ren-

da fai de 10 milhies, 9m sete meses? 

o SR ·JOSE FERNANDES CRUZ - De 10 8. 12 milhe~s. 

O SR DEPU:::A DO VALERIO MAGALHÂES, Presidente - Dá uns 18 

~-~·· O SR DEPUTADO EDSON GARClA BRITO - ur. Pr~sidente, quria 

dizer a V.Ex~ 1ue c~nh•ç• • depe~nte, Sr. F~rn-nde d~ Cruz, que f~i e 

Inspeter Re:ienal da 5-· Inspet•ria, cem quem travei ~s prim~ires e•-

' nhecim~ntes, lo: o ~ su~ che:;ada, qu~na • de su~ p;;i.ss:;;i~m p~lf!l m~u muni e!-

' , , 
;iie, Aquiaa1u.n.a, rmu~ as terras d•s indies caru@us. Dir;• a V.Ex~ n 1ie 

;a.creci t@ti !U!sm@ na sua bea intenç~• de bem a irigi.r • Sttrviç• que aca• 

bava a~ lhe s~r destina.de. Qu~nd• eu tem;iva assinaturas para a fsrm.a-

çie da Cemissi• Parlam~ntar de Inqu~r:tt!j, fui per ~le precur"1.de, pf:)r 

A A A 

duas i!U tres lfezes 9 quande t~Vt! ~l'! ~. ttpi!!'tunidade de me pr~st<?.r infer- -

- , maçeHis ::}1.HI eu julgava neceissarias a• !leu cenh~cirr:.~nte, par~ p®d~r m•-

A - ~ , -qual @li! na• se insurgia. r!.l~ ~•starj ~ ;j]te que a. cemissae • @uvisse. -

' 
Ma.s !U :•staria que • de oente expusesse a Cemissie: ~m prim!'ire lug-ar, 

A 

~l 
A 

de arrend&mente d& 5a. ~nspe~eria, c~rca 

de 62 c~ntr:a.tos r"'aliz~.des. ~le notificeu t11d€:ls mis centrliltantes, p.;.ra 
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... 
eemparecessem a sua lnsp@t©r~a, " ~- fim d11 liquid.sr os a~bit~s p@r-

t ' t • • dAl . d Al 1 I v@n ura o::usten es. A nuiller1a e 'l!s, ~u quasl! to li>S 9 ~s _a cempGr'!e•-

, 
ram • lho exibiram r~ci bos de p~,;ament\15 ja e.fetu~.d es • 

... 
O -SR JOS.d: FER.XAlffiES CRUZ - Just~.m~nt9. 

, 
O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Alem disse, naui t8s 

, • A , 

des arr11nds.t;irios, c11nH111 diziéii, a maier1a deles ui cempar~cia, a seu ch1.-

A , A 

tes ~m teda a reserva, rendende um« m~dia de 12 reses p@r 400 cab@ças, 

.... 
O SR JOSE l"'ERNANDES CRUZ - Permi t@-me V. Exi.? DeYe es-

, . , 
clsr@cer que n~m t~d®s •s arr~nd•t~r111s d:ava!!ll exat::mimte • num~r• de-

,. ,, " 
reses que tinham. Qu~nc1 ~ a ~'v~.m @!pr5'Ximad arn@nte • num~r• di111 res•s que • - , - , 
tinh;m ne paste, fürva.II 800. N;.@ ba nenhum que tenh~ decl&rade nunu~r• su-

O _ R D3PU A DO EDSON GARCIA BRITO - S@!i. Ih~ centT~t@ d~ 

ças. 

O .::R J·osE FERlfAlJDES CHUZ -

O SR DEPU:I'ADO EDSON GARCIA BRII'O - sã~ 60 arrend~tro.i•s, 

• sãe 24 000 cab~ças, • mÍninim ~xist1Dnt@ lá. 
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' 
lu !llst;::iria. q1H11 explic:-::ss• a C~r"" -ssie qu::iis líils s~n)s en.-

... 
que explj_citam"!!n~ v.sQ ~cusa 

• 
, 
E a. pri,.,..eir~ pere;unt;t • 

V.ssa disse ~ Comissã• qu~, n® s~u perÍ~ae, ae julhfll a deze'.'I:br@ de 62, 

;rr()c:-;dsiu c-;rca de 10 a 12 mllhi~s de cruz~ir-1s. Nesse ~r{edo f~rmm 

f~i t'3s v9ni:1as d• gade indÍ~ena, pr~d'Jt;i d.;;sses arr@ndam.~ntes? A quan-

te mentaram •SSQS vendas? " P~r c~nc~rr~~cia ~u nâ•? ~SS9 dinb~ire flli 

.. 
O :::;R JOSE JERNAND::!:S C:SUZ - Minh<ii pr~:açã.e d~ 

... 
contas nae 

-sucllss•r, p~ue n~~ tive 

tempo. 

A 

O SR DEPUI'ADO EDSON GARGJ (\_ BRITO - Esse mi!vi:msnte fin~n-

c~ire f~i mand~n~ p~l• SPI 
... 
~ Ctirni ssãe. 

• ' -O SR J8SE C:'ERNANDES CRUZ - l·:e s na~ c1'nsta ;J.nãi? a. minha 

',"--- O SR DEPU~ADO EDSON' GARCIA BRITO - Nâ@ s~ r®f~re a it seu 

perÍed e? 

J SR J osE ?ERNA!iDES C-RUZ - Ai nã s 
, 

esta cem~ut~da a minha 

A -a~ c~nt~$ v~m para a apravaç~~ da Dir8t©ria. 

,, , 
O SH DEPUTADO EDS N GARClA BRITO - Ai fl s@ receita, e 
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despesa. 

-- ~ O ::;R J00.D FJ:RNANDES CRUZ - Ni e f®i cemputada aind~. 

O SR DEPU:ADO EDSON GARCIA BRITO - Diz e SPI que, em 

6 meses, ~rreceàett 769 milhies de !;rrenda""ento e 4 milbid!s e 125 de pe• 

, ri' , A 

cu~ria. P~cuaria ~ que? V~nda de cad•? 

' , O :=rn JOSE .?ERl\fANDES CRUZ - O arr~ndamente ~ pace li:'"! be-

A 

zerres s ~stes ~ ce~biliza_da 

, , , 
a r~naa ~m dinh~ire. T-mbem 8 •scritur~d• o nu~~re de bezerr~s qu~ se 

re-cebem, pele talâe, ~ auande s~• vemdides sa• cenv'!Jrtidss em dinh~ire. 

- , - , 
Enta 11, sera • produça 1. P•rque e arrend~raent• nã. • e Pê!~· ~m d inh~il!e , 

.. 
mas em bezerres. Al~uns f<ii!z@lndeires, per dificuldadss, pa.~am a -:razõ'• 

-O SR DEPUi:IDO EDSON GARCIA BRITO - Qu~ü s sa ct es nemes 

• d11ssas pesseas que administraram a_ 5;;. Insp~te:ria antes de s.enh!l)rtt§i, 

.. - , , 
a sua ~a mini str&içae, j lil qu~ ai z q-ue , qusnd e la che-

.. 
O SR JOSS .FERNANDES CRUZ - Abseluta:ru~nt~ nada. Substitui, 

na Insp~t•ria, 11 Sr. Erice SBmpaie .. 

O SR DEPUDDO EDSON GARCIA BRITO - ~le .f0i Inspater p•r 

quante tempe? 

O 3R JOSE FNrtN.ê . .:'IDES CRUZ - Per miais d• cince ~nes, se 

""---------~--
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, 
la. 

~ , . I O 3R DEPtTi.'ADO 3DSON G.\RCIA BRITO - .u funci '.'.JD<:a!'lt; de SP ? 

... 
O SR JOSE FKRNA:J1)ES CRUZ - Em Sã• Paulãj. Tem faz~nda 

. , 1 Alias, deve esc ar~c•r um cas• b~stant• curi~s•: ~m Cam.pe Grande, 

tes. H;;;i uns cem fret~s de c;::minhees, faz~ndas. 

A 

O 3R DEPU~'ADO VALERIO 1~AGJ:LHA3S, Pr~sident~ - Qu~r dizer 

, , , 
1u1', ceme frisei.ii ha :!'J!?>Ucl), e S~rviçe e ª'' pr0t~ç~e 2ils funcLmBri11s. 

' , 
O SR JOSE FERN.Al:m~s CRUZ - V .Exª ha de c~nvi:r ~m que te-

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - O Sr. Erice Sampaís 

' , 
O SR JOSE FER.NLNDES CRuZ - Sim, na cid~de d• Braun~. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - O 
, 

J®s~ Men~~n•r 

O SR ' , 
JOSE ~ER.NA:0J'TJES CRUZ - Tl"~balhcu la, dirj_~iu 181 Serviçe 

O GR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - O Sr. Erice S~mpaie 

A 

t@m algum pr11cesse C@lntr"' 'üe? 

----------·-------
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... , 
O SR JOSE F.E:RNAi'.IDES CRUZ - T~m um inqueri t•. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Per d•svie? 

... , 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ • Nie esteu bem lembr~de s~ • 

- p , per essa ra.zae eu per 11mtra. ;;rece-mt! que r@spende a um inqu~ri te, eu 

,, 
O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - E e Sr. J11s• Mtmgtmer 

Filhe? 

' A ' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Quants <il. esse, c11muniquei a 

, , 
Direteria, pedi c11missie de inquerite ~ ~te beje ela nâe atueu. 

O SR DEPUADO EDSON GARCIA BRITO - ~ediu abertura d• in-

qu~rit• para apurar • qu9? 

... 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Para faz~r uma devassa na Ins-

rieres a 50 milhi~s de cruzeires. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO ... E • Ceramel n~ e t•m•tt 

A 

previdua.cius? 

... 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - P~diu a• Ministre a instalaçãe 

de unua cemiss~• de b1quérite. A• que :rui cimsta, ~la :ilt~ h@je nlil• fun-

O SR DEPUJDO VALERIOMAGALEÂES, Pr~sident. - Nâs f®i nem 

inst~lada? 

... 
O SR JOSE FERNAND~S CRUZ - Nie posse ~firm2r, p•rque es-
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peis da instalaçâe da comiss~• p;;rlament~r dfl inquÓri te. Par~ce-mequo 

foi isse. Nãe p11ss• ~<i!r~ntir. PBrece-m~ que f•i n01u1ada ~ss@ cemissi.e. 

O SR DEPU:ADO EDSON GARCIA BRITO - Depeis que V.sa temeu 

psss• na Inspeteria, fei ~eita ralgu11a venda de g~de'? 

o 
~ A 

SR JOSE FERNANDES CRUZ - Fer~rm í'e!i tas tr~s v~nda.s de 

te. Sei que e tetal f~i ae 6 milhi•s e peuce. 

O '3R DEPUTADO 
, 

EDSON GARCIA BRITO - Se de venda de ~.ade'? 

O SR JOSE ;:"ERNANDES CRUZ - De gad11 indÍ~erua. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - ~ss11 dinbt1tiro f@lli te-

tal~en.to apli cad e? 

O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Sim, na miDha ~estãe. 

1 A 6 ... 
--.....___ O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Al~m d esses milhees 

• 
... 

O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Mais eu menes 6 milhe9s. 

. , , 
O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - T;;iilbem spli cadss'? 

' O SR JOSE FESNANDES CRUZ - T®talmenta. Inclusive, Ili!. mi• 

, Ate a a~ta em que sai da Campe Gr:;n:le, e qu~ tinha 
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, . 
O SR DEPUJ\ DO EDSON GARCIA BRITO - Quant~s s.rrendatan es V 

... 
O SR JOSE N"ANDES CRUZ - V .,Exª Sr! :· fere líil quan t•s ti-

, , . f' 

V>tram m~didas a ~rea? Ateminh&i s:a1a~, uns seis eu s~te. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRIT'.) 

O SR JOSE FC:RNANDES CRUZ - As dist?ncias sâe gr::cndes • 

, , -
ha uma tu~a se de ru~diç&1•· 

, . 
O SR n;:í:PTITADO EDSON GARCIA BRITO - Quantas ;rrendatsirles, 

- / i-:>ntre cóntratad•s e na~ centrat~àos, p!'.lg;11 la e arr~nc;i_ment•? 

... 
O SR JOSE F1RNANDES CRUZ - Ted:is pagam. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Quantos? 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - A 5 rnil h•cts.res ca-

• 
, 

da um, a quante v21 ~ssa aroa? 

... 
O SR JOSE F'E3N.AND3S CRUZ - D; reserva? Alguns ecupam 

, , 
5 mil, eutres 20 mil. Ha. um detalhe: n~ss8 <Srtt:.a, êiilClU@dite que 111u:ista 

m~is de 300 mil beet~res. 

O SR DEPU 1.ADO EDSON GARCIA BRITO - Qual o;; que • senher 

- , 
sup•~ h;ija la? 

, . ' 
O SR .JOSE Fd:::i.WA:N'DES CRUZ -Nâs f'@i f@i te lev;;;int©imente 

O SR DEPU'])O EDSON GARCIA BRITO - Mas 11 CerJn~l disse 

que f•i f~it• p~r perÍ11etrG 8 deu um c~lcule de 800 mil hectlíilrss. 
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' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - C~lculac~mente isse ••• 

A 

O SR DEPU:ADO EDSON GA.RCIA BRITO - Em que s" b~seia ele 

pari •ssa infermaçie1 

O SR JOSE FZR!il".ANDES CRUZ - Nes nes base:;r'l'lílllS n• f2t11 de 

qu~ ~ntre a s~rra dti Bedequ8rua., Niut<;ica, N~bileque e Aquida.uaAa, se se-

n~t~ 1ue © temp• que leva p~ra c~brir d distânci:;i d~ mais de 300 mil 

, 
marc~çae • de 1903. 

'"--- O SR DEPU ADO EDSON GARCIA BRITO -M;;is êsse d~ 364 mil 

hectares. 

' O SR JOSE E?NANDES C3.UZ - Ni11 esteu capacitad11 &tt. resp•n-

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Nã e lembra d es d aa es? 

• O SR JOSE F3RNANDES CRUZ - N~s l~mbr~. C~lcule que se-

ja isse. 

A 

O 3R DEPU rADO EDSON GARCIA BRITO - Ainda sebre a reserva 

O SR JOSE :~ERNANDES CRUZ - E!I prim~ire lu~ar, e nas se mai11r 

; ' pr~bl~ma e pusseal. Precedi & centagem d• ~ad• d& res8rva e ~ncontr~i 
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O 'SR DEPU ràDO EDSON GARCIA BRITO - S~• -deis pestes? 

O SR JOSÊ FERNA.~ID2:S CRGZ - I;aliqu~ ~ Sãs J1ii>i•. 

O sr a epu ta.d• !@d s•• g;ircia brite - Entre ~aid e adul te e 

bezerre? 

' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Sim, e qu~ fei ferrad !:li. P&r-

cenhecia ferres. T~d• e gado r~rrade p~r mim tem a m~rca 62 ne cupim. 

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - O C•r~n~l Ms~cir ~ei 

' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Em dezernbre de 1961. 

, 
O SR l)EPUTADO EDSON GARCIA BRITO - O s~mher se f11i em 

d• Cerllm>!l Meacir, cenct1mi t9nt!!Bm"!nte. N!!llsse narÍ@d en~ • heuv~ m@rcaçie 

• ' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Cenh~çe da m.inh; t:~stâe • que 

marquei. Acr~dito pmssa ter b~vide. M?rqu~i 2 025 csbeças. Ferrei no 

cupim. 

O SR DRPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Êss~ !8d 1!) vive em 

, 
quf! sr•a.? 

' O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Na ri!serva de PI, n11 Lique. 

, , 
arrenà~t~ries. S@ tem~sum ;:irsmade que divlde • cam::-ie a.e m.1tie. 
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O SR DEPULli.DO RASHID MA...MEDE - ..:.a i;is os centr;;itíilnt~s tem 

' ' O SR JOSE FERNANDEZ CRTJZ - T.:m. Ftti fei te a v1mtade de 

ce;ida um: estendeu a linh;;, cerc~u • fl!!!cbou. 

O SR D;:;:;PUI'ADO EDSON GARCIA BRITO - Q!Jantes Índi11s adul-

, , 
t~s,_b©m~ns, b~ na r~serva dos CBdiu•us? 

O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Acrecit• qu• uns cent• e pou-

O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - Sps qu!lr8 h;;im~ns. 

' O SR JOSE FERNANDES CRUZ~- Uns 80 ou 90. Nãiit"nbo c•rteza, 

porque nse tÍnha~•s iniciada • 
, 

c~nso dem•~r~fice. 

D SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - ftsses 80 h®1'11ens vi ve:m 

n•s pestes? 

O SR JOSE FSRNANDES CRUZ - Sâmi Joie e Alv~s dt1 Barres. 

O SR DZPUl.'ADO EDS'.)li GARCIA BRI'J,'O - ~sse Al'IJ':.15 de B:;irras 

nie fie; n• pantanal? 

' , 
O SR JOSE FB:RNANDES CRUZ - Fie~ ne t:HI ds s~rra. 

O SR DEPUADO EDSON G~RCIA BRITO - c:Tttm c~mne de ;;oviaç~e? 

' . , 
O SR JOBE FERN.ANDES CRUZ - Tem. Ali.as, mandei ffil_zer um •m 

, 
t;;rmbem. 

o SR DEPUrAD0 EDSON G,~RCIA BRITO - V.Sª disse ;.c!'.'lmissâe 

A , 

1u~ e~ lcul:a 4'Xi stir~nm cerca a• 139 arr~na 2 t2r i es. 
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.. 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - P•rque uns subst2belecem 9 

, 
• nuruire ex:i;ite. 

, , . 
O SR DEPUTADO EDSON GARCIA BRITO - V. sa e prepri~ t~r1 _., 

/ 

~rrendia sua terr~ ~ h~ de t•r um lev~=rntflmeinte. 

' , O SR JOSE FERNANDES CRUZ - V.Exª ha d~ c!lilmpreendilllr que 

V.Exª' •~• pi>d@ dizer ••• 

O SR DEPU:::'ADO EDSON GARCIA BRITO - Ni• est~u falé!nd e em 

, 
c~heça s d e gade. Qu"r• • n©ml! e es arr•ndat.g ri es. 

' O SR JOSE F2RNANDES CRUZ - N~e cenheçe. 

O SR D BPUTADO EDSON G1\RCIA BRITO - D~s que p;;i ~am ~ rllllm.-

da. 

' O SR JOSE ~:'ERNANDES CRUZ - .Nie cenheçe. Si~ 61. 

O SR DEPUTADO E0SON GARCIA BRirO '!D O SPI t~m a rel'=' çãe 

,,. ? 
deles. 

O SR JOSÊ F_g_: NANDE:S CRUZ - .i.ies ~rrendéiiiment111s. 

O SR DEPff1~ADO EDSON GARCIA BRITO- Ent~o, é 11s ;;irrenda ... 

, 
taries. 

' J' - A O SR JOSE ~,~E--::>NANDES CRUZ - M> s ha es que na• t•m a.rrenda-

A 

monte.T~d@s el~s p0g~m. 

O SR DEPUTADO EDSON GAHCIA BRITO - V.S~ disse ·:iu""calcula 



.. 
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em 50 milh"i!!!s a r~u:J.d.a. j~ p~ga, ant.~s da. sua administraçã11 • 

.. 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Dai p~r2 fera. 

O SR DEPUTAD'J EDSON GARCIA BRITO 

O SR JOSE F~RNAND~S CRUZ - P~l• q~• r@c~bi, p~le qu~ cen-

tabilizoi, c~lcule ••• 

O SR DEPUTADO EDSON Gl\_RCIA BRITO - V. Sª- recebeu 6 mi-

' ·J SR JOSE FERNANDES CRUZ - M~.i s su rumes. 

O SR DEPU."CADO EDSON GARCIA BRITO - Pergunt•. pele leY<3n-

, , , 
• num~r• d• Cé! b~ças d@cl~rad • e e num ~r• de arrend~ ta ri es •xi st~nt@!s • 

.. 
O SR JOSE FERNANDES CRUZ - Prinu~ir2rutnt~, n9.fl tem menes 

, 
de 90 mil c-b~ças de gad• dentre da r•serv~. Actrn.ti!Ct! que 11 ~.rru:i.a 2 ta-

ri e n.âe diz qll@!I tem 500, mas qu" tsm 50, quand• ~le t~m 2 mil eu 3 mil 

, 
O SR DEPU'rADO EDSON GARCIA BRI'TO ... Iss• 11 nerm&l ne Br~-

sil. 

O SR JOSE :·'ERNANDES C:\UZ - Esteu r•s::: end ond o p~la nerm.a .. 

O SR !JE?UTADO EDSON GA3CIA BRITO - P~r~unto: pl!l• levan-

, 
gar e num'!r• de c~beças tal. Per isse qu'!rli sab~r. O SEU!lh•r diss~ que 
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receberI::1m 50 milhões. ~~es 50 milhões são 

cal • 

o a r:'encion2r .. inc:r:f'.-

vel ue l'."eça, na nos'~·::: reseyva, nos nossos stos ~e c~i2çio, o gado 

rc de todo o Brasil. A tend3ncia do nos-

so 
,p 
e r1im1nuir • Enquanto um :fazendeiro com3 mil cabeças '1e "lo pro-

, o "lo S:OI se acaba.. 

o si'ente - urta verdade. 

~ as 20 mil cabe De·." ç a 2 mil e poucas. 

IA BPI~O - Existem X arren ios :re-

sua renda. sas r0ntlas :foram recebidas pelos :.in-

u.rn c5lculo ~o ue iria receber, nfto nele existente 

.. so no 1 ma. pelo exi nos 
, 

proprio f:>'JI. 

.,... , 

.t. muito f:icil. contrc:i. tos te-

mos a b se 

um ou dois com 1 200 reses. époCél, somei e fiz o cálculo •. 

o SDS I 1\ 

""' - :::::ieu quanto? 

e_ - Não sei '~e cabe • :':_s ou menos 

500 .. 

V .J - C:::lculou receber qua::cíto? 



~ Hecebi o fim, ue a ·• , .!l: 1 Ja rn.:1a 

feita. cebi dos reta.rêL1t·Írios o }Ylgamento. 

O JF ElllIO - EJC'.l t:i.n'.:ente isso é que-

ro. eu se -ue a renda, aquela sunosta é ".3e 48 milhões -'1e cru-- ,, ' 

zeiros. 

o - V .Ex1 foi benevolente. i a mais. 

C:1lculo a mais rie 50 milhões. Já declarei isso à Gomissão. 

G· contr:: tos ~ten-

tes e pelo.s contr:1tos ~-e fato, reconhecidos nelo Serviço. 

(; que estão dentro da 

neserva. Se formos computar o clarado na ores 

e a 90 mil , dentro er-

na talv::c.z 30 mil. 

o arrendat~rios, at~ cer-

to razão, lJOroue, se ê le s pa~am 113 do deviam gar e 

se terço é d:tâlapidado 9 como p'lgar os 3/3? 

o c:r~uz - 3e o SPI tem e~1<"Ja , os sen..h'1-

res arrendatários também 

- apnran~'o a respon-

a atenç~o p3~3 a resnonsabilid~de que se encon~ram dentro 1~ ser-
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o 

bém serva se elementos nior , ' 
P""'('E'~f91 - -.. .. l 

li 

na , como v.Lx,, .. sten:i 1:~ erimin~"'." 

crtminoso::J guaios. 

-· :.. ... í Pre-

i' '._-ue anotasse. i::s.o o -:-1 epoen..;. 

S , mas 

~.:> -10 sul .-~e so ,71 ae.m no·:: 

Inclusi"Je .. 
s. '=t o dis i autori·' no li-

~ to sso ::;on e i 

s ·cns e-

e :l egres-

e aue sao ios nem 

("' 
V 

• ? 

.n--~ro os 

·tes serva, 
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DD ED~3 - V:mos 

ios, ou idos como 
' 

egressos de p?ni tencüf-- ' 

rias, 

o 

ci~o~ criminosos? 

,Jost 
i 

inclusive ar·renc1atá:d.os ·ue is11o 

crimino2~,1s ena~os e et;o dentro Reserva. V.Ex~ (uer focali 

o sômnnte a a ta~bém a. ação dos 

rte. Há arrendat::..~rios cri-

m..1..noso':ô e con4 
,. 

pela Ju::;tfça. Il3. elementos 1ess:i n::1.Lureza entre os 

o ,\DO IA BRITO _ Sei que existem. E o SPI 

:faz muito 

s es arren"at~ri~s tem 

A 

r,1to. São nouele<:: :''ª • 

o no in-

dic::1r 0 12 :nornes? 

crime e r:Jorte e c~ue foi 

('\ 
._..,..! O'Jtros cue 

- O ,:;r .. Vieira J31'::nco, cujo 3.pelido 

" 83S2 ""entro ou r coisa assim. 7e~os 

com o _ son Garcia Brito 
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:ro vou .. :'! i:::cr -- a 
... 
a tiça 

os '.J.e i.zou-

O 3R 
1 

?rcst~1ente - V .sn não po' e 

nem ci11r os no.-:es? 

ios. 

:i.os que n::ro t cont::_"ato e são crimi1103os ·ê.! e tão lá? 

Couto ~-

e o, 

o 

r~ 
V 

GBUZ - Não os eon~ eço a to·" os. 

· L--.AES . -· sidente -
'li 

.. 
meses a fronte :~o S:::rvico. 

" 

- Se V 

o 

"' . memoria. 

er1orme. ~e 

s:Ília ..... 

V .s., este-_ 

ue não os 



::d ente ... Então v.sa nos 

O llCil.TIC .· .·~~ t s os a os 

• 

o .J ' lj_(! en-

ios ele-

uo e 

nas ·-·alo-

cas ou nas su::1 s os 

ticam. 

A 

mi:nosos, 'L1C , c_ue não tcn: bEms t 

t e comum com os os olhos com-

s • 

" ra a Ini?:!-

o e as-

e ~1-eto co·~ os Índios. 

se t:tça. Conversei 

com V c3 a re~~eito, em e 

a conf':i.rma 

·o ~xist~ncia dessas pessoas? 

''rt'"~ -~ ·!', 
d u -~.'.-... 

o IA 
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os já referir1os, ·~os assiltos h':1vi'."'!os ou -1 0.s choques com 

vlzinha ••• 

e if"°çv i - 1;ao posseiros; nvasores. 

o ADO BRI~- V .S~! cham:.:;. inv.:J.sores, eu 

seiros. 

• ... do qual rosultou Cl morte dês··e menino :=cr:tmitivo "' Couto, esses !n-

corr:: ~e, cor-

rcn ""'tugues e r::ue dir:lg1.si.m os p::!.ssos -Jos Índios no as:s ~to 

a essa Propriedade vizinha, de que resu1·::ou a rnorte ~?êsse Primitivo do 

Couto. Incluz::ive V.S'l fa.zen.::eiros re;si::entes hem longe ,-12 Re-

,p 

serva, no 1lto 'a serra, con~o e o caso daquele •••••• 

O :3R JJSt F ~-·- core o é r:1if! cil g:::avar os 

nomes? ~~onhece e nio _ o nome. 

é o nome? 

o recordo. O nobre do 

ci resi.·Je em Aguidauana, é filb.o d2 !'egião e co-

nhece o que eu. nuca Iüspetoria com 

to" correr. 

V re. 

o EF~ITCJ ~e ~ o fazen1eiro. v.s~ sa 

cu.e 
IP e o teve 

zado. ~le retirou seu gado, sua 



; s e ~a ~ol!cia Milit~r 1o Estado rSt DecUr gar2nt 

l
,? • e a o icia, conhec1---ento '~º fato, ou q_ue s 

. ,p 

la .... 

.. 
'...1 

.'-4 !eia fui eu.Tomei 

o o 

S:?.lto __,-Os ~103 

ma ~e sares. 

do Condom!nto ::1 0 lJabileque e ~:i. 

forneceu o avião, a con1uçffo 

s exigidas na 1ei. 

, cuero exa 

._.e a desse as-

,, 
'·1 

cha-

:'\ 1 

servi e'. os Ínr' ios Cadluéus ,-:i;o S PI, c1_1s-

"' ! \ \ 

. leiais lil!'i tes, f!J:arir10 a "1i vis:1 -1 0 Con/iom:Ínio do v~-abileque • 

e rva, cujos '':::o:c:i_Ínics são nesses l:L:::dtes c,ne se s:1põem .... 

• ,p 

JOSe C2:'UZ _ A::redito :~_ue haja 02 ju-

d:i.cial. 

u _J __ , 
...... ,- - estou 

o s 

tes, "' o essas limites. i· ,\ 

1' o 3p_ f . . 1' 
01. 1g1_.;,, 

' \\ !1'\. 
\) \ 

cue propus na Comarca 1ie rôrto l-~0-1. uma 

tim, 
·1, 
f'\ ; 

Isso é ou:tr3. 
(1 \ 

coisà. 

:\ 
--------------------·- --

1' 

,, 
' 
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limites estio no a~6rdão do 

Feder3l. 

IA BRITO - Hefiro-me aos limites das 
'1, 

\i: 
terras ''·'os Ín~~ios ~adiueús, o título do antigo G Na bileque. 

posterior. 

-----._', - o título é 1'Josterior ao 

t~itulo serva. 

t2;::,-; e irrt ul;:rl'' es ·'o 3:rviço, pOT'que não e':'tou capaci a respon-

der sóbrc 
, •. 
es::e assu.nto rfo terras. 

E:tou indo a sua cola-

bor::iç8ro. Ixi .'.):::'<is tip0s r;e terra: o ?:a serva, 1903, e o do 

e 

o Aliís, V.Ex~ sabe o quanto eu. 

o BRITO 

')OGnte. 
i ' 

o 3 CF.UZ - V .zxa s·1bc t:rnto quanto ~3U CiUe es-
1 

.li 
so e cm complexa. 

I 

opo:r.·t"\.u:.i :;.c1e · -'ij_:./er ~:.. Comissão ou.e V.Ex:!'\ foi u:c1 ::os : u0 m:.::ito se\ inte-

bl::ma r< v 

;1 

' .. . hll · omi1·no E'.'.·-' e que 

,~ i ·f-, 0 -. 'l,1 - ~,~., T -1 • " __ .,. 01 .,;Us c:i..ça S"e 

ac~.~e-

tem. Eu ·'~is-



DEPUTADOS 

··• 
ue o o :s -- 1 

:1 • 

isso que 

to com V - cuero cue V • .s o 
t:Jc~ :r 

~ • 
-. ~, ,!!t e- Com .J,. o 

1,) 
~-

- .j ~) - o 

.L. . ue:ro .. 
ne a 

s em os t:(tulos 

me e 

• te C': ~-

o 
o ::.1 

, 
UG e 

• 

(' -
a. 

o 
o caso, 

.. tivü 

.. 
or () 

~· ,,,.'=':""'.I 
o 

SPI ..... 



1MARA DOS DEPUTADOS 

\ 

1 o • 

o 3:?: 

tes. 

• 

o -,~ Jo,st 

Fã.de 

o ., ' 

rio '? 

·º 
3PI, GenE:; 

1 

-/ 

ga:r ••• ue 

nasce e:T outro •. · 

-l -,-.. 1 - .::. ,-~ I 
! 

O/ -.:;. ~--~ '· D:S ? .. 
1 

':-..... () 
~l-~ V 

D 

G· 

r' 
l 

T 
J. o 

IIouve. 

mn~·o 

4.~. 

c.ra o 

E ela aês2es limi-

- ~~o co~heço o texto ~es~a renre-

serva. 

o -

Falam. 

via - in::i:to. 

f 'llam 
se;;limltes ::ot~:m no 

Barbosa, 1iz:: nasce nuxn "lete:'.'.'m:i_na'·lo 1u-

nas CE: nuc :1etermina'1.o lugar. 

E :1 o 

- V .Exª r1c ::~ostrou o • 

o _ Existe e sa &ituaçio? 



!l .. 

? 

~ 

6. E 

('1 1· 
\.,.), , - ' .l. 

eu. v:t ~.,. 

- V 

.. • 

- 3ei :.":JL~er :=t V c'c·'e na 

:na:~ce o 

.. 

e 

ue 

? 

·,; '.:~ l' s. não 

o da-

Cos r~ ocuo~r a terra no p~azo de 

:1.0 '·' 

.::ie título? 

j 



C!'.UZ - Eu e:::a '3 o 3 rviç;o, por 

_ I~ êle llegava que era dê-

le? 
.. 

o •' - Sim. procurE:i-o duas vezes 

.... ssoes. 

cu tivesse cLo.ento, que havia es·:as ue3soas residin-

,:; soas t con:o conl:eci o Sr. ·w8.1-

ter ~o: Santos, t vez eu ves~e evit~1o i so. v.=xª de~e 

one o 
, 
e a :.1a 

-~ as caça. 

J _-~DO 

• .? • 

o 3!-: -
!""f :·;-,.-.. 
'J_-; _. - B?I?O - E2~as neasoas ti~has as 

t.rras 

c~:.cguei lá já ocunav:i.m 3.s 

terra.s. f::.i aue na 

11.m c~efel to Tl'.3. 1'.'::s.o' nrovcniente ,1.e 

uma surra .... 

--~":"r"' , ~-..1 r, 
_, - - - _, 

. --,-:; IA ::stão? 

o -~ ·' Sim. 
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A. 
'· .. l e cs 

o -
q C()El fl () , :fiz s a posse ter-

ras ver 

, ~ ,. t A 
S OS 1.Ilei10S ETJ. O a r .. us:1 vc, 

t I'rrtS 

-Li tt.o ' 
;/!' . . ona:r a-

.. 

o - ' isso nos SCT(!!'r 

v. cJa sua. 

viço. v.s• f~z duas pelo • • A 

" r a do 

o se negl'..lI' • 

• 

o n: r• 
\.._: TC ·- o. V .Sfl z a rt:'"-

os 1:.-.r'!io .!.J.~ .. ....; s ver e:~: F\ dois poss iros ou SC'.'tI' s, S€"'iS 

" ~;~nt cido soo 

:ci revancLe Dois v.sa os cientl~icou e que as t rras 

.... 
rt'l:. d l0s eito d d ~fnndê-las. Lra jus ta--

" • i~nc'l -io· s Q s pro_Jr:i.os, ·- , a essa 

N 

clf'raçocs ess:::,.s s 
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n:::s.!:lo 

cicnt:tf:Lcar 

o 

os. 

or 

E.S 

cs. Índios 

o 

a foi tT. d0s 

" esse i 

no 

• 

nder-

pois que t~ve o acórdão do 

o 

S~L zl , n5o ficaria 

, • e . ,, 
n o propr10 0 , Jª a.r:ren-

cr·.o Trlbm1al 

. . 1 :teia , 

e :icpuls ar os 

foi dito isso. 

ta •. s 
., , 
. .:...a o 

1)::;rc:L .Ri beiro e scl2J:cccu. o f ~:.to. Ii.ogo 

e o E::K-~ inistro :·:::rei J.~ib~iro n v:Lr etizc::.0 aqui 
. , 

s 11 Jé'. na-

só ê ' 
as L.uttos outrGs -- sahits::. as terras 

À 

a E:L es. , CC) plc sassistido e cs. o 

nOc acr d:l nos itos do ve s 

s o roné1 Nico::'...s.u 

acr u o 

"" vezes co: 
A 

f.!'SS S s • s ue 

Ca 
.. 
r1 Si::rrlft ,, -1' u:.a 

p 
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d 

s~s ass 

o 

e '" 

• 

o 

o 

o 

, 
f 

• 

d.ffr·S 

zinhos ou aos 

Cé1 

tir. 

ECl.lS 

"' vezes. 

- o 

e'!{_' ' ,, ' 

•V 

r cl 

-

• 

s 

• --.u nno estar 

zas 

l s 

v- s 

pra-

ca • 

ô s 

• 

s s COJ'.'J r 

--:I. -S 

' 



rras 

C~?l1Sa " spccie .. 

s cernir 

' 
o e o 

r:ra. 

o D 

o 

o 

o 

ado cm 

os s 

-- o s 

a. 

o s 

co os o êi.tt 

In,s"?: a :_~ si o 

i, , . 
,~ os iU.no s possrun vi-

Isso -po 
A 

''::1<=1nico 1180 

ou. -- os nrrcn-

1 or e <-l:rrendrtn-

A , 
, e a ncsza co a, to-

Pr 

" D.ro-

-

8 () d iro 

s - o 

ar ou 

-~sde o 

(?1"' QS Ínô .::.os OU 



1 

no 

V 

t1 

~ ". OS l.llOJ.OS e 

e 

u 

a 

t -

o 

l'\ 
V 

s 

o 

(} 

... 

':"") .. , 
,\ l }) 

q 

... 

ou 

' 

os 

s 

• 

cs. 

--, o 

SPI fS 

o 

.cns 

s 

-· -· -

v .. ? 

cs 

. A 

a~ ncordo co 

- a respeito? 

los 

on. 

... 
( 

na 

; fiz sc:b in-

to, tc:r1 V .sa 

v •.. so-

" r C2ssc nssun.to 

• 

D in-

z, 

disse.m a serva. 

rnr.1 as 

s 

. A 
.,.,.:;_t~lc ··1 "S 
li. ~ ··'-·· ' 
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• 

v. () 

na 

o , cu e 

... 
['1.0 

re~d. to: o e ::10 ~1 tingir 

uc sou e 

I.A s isso? quan-

o 

~.s e ".? s as ,.. 

o - s v. 

• i"us u 

c1e·ssa UI'C!:Za. 

io.. ~n 

<::1. t rras .. 

O .~. - ' 
() 

-r1e,1J l ou ores. 
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ns 

ta :_; 

.. 

t:l 

----
a s 

# jr; ,.,:i 
u 

foi r_~o 

• 

ci 

o 

s 

n ..... 
\.J 

G 

o 

' 

q 
~· 

, as 

• # 

Je 
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-s, co::~o .n~~.c .so1~ 

... 

T · ··yr 

i .. 

~'. ... ) • 

··sso? 

. , 
n1:1 a • 

• 

IlC j 

a a. 

i~ ;_~· :L :1 

,~ ãos os .. 

s .. o 

no scn-

, ass 

ss 
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as 

"' ~l 

i 

.. 

s 

:~a si. 

' ... 

a .is 
li! 

os 

jo .. 

os 

\ 

. ,, 
' Jtl 

si-

.. is. i t1:m 

' o 

"" :r.1:-?.() 

e:_-:-;. 

' o .i 

.!l 

.s-

r 

s .. JO 

... 

N 

ao, º-
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